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Ernaldo aguarda votação 
de contas rejeitadas que 
podem definir seu futuro 
na política de Aparecida
Vereadores de Aparecida votam parecer em extraordinária na próxima semana

Leandro Oliveira
Aparecida

A Câmara de Aparecida vo-
tará as contas do Executivo 
referentes a 2015, ano em 
que o município foi admi-
nistrado por Márcio Siqueira 
(PSDB) até agosto, e por 
Ernaldo César Marcondes 
(MDB), até dezembro, depois 
do afastamento do tucano. O 
Tribunal de Contas do Estado 
rejeitou os dados devido à 
insuficiência no pagamento 
de precatórios.

Mesmo que a cidade tenha 
sido administrada por duas 
pessoas diferentes no mesmo 
ano, o julgamento não será 
dividido. A sessão extraor-
dinária será realizada no 
dia 24, no plenário da Casa. 
Os vereadores que forem a 
favor da reprovação, votarão 
a favor do parecer. “É um 
caso interessante, pois o TC 
não divide as responsabili-
dades dos ex-prefeitos. Ele 
julga o exercício. Caberá aos 

dois prefeitos, que estarão 
presentes, fazer a sua defe-
sa oral”, explicou o diretor 
administrativo da Casa, José 
Geraldo de Souza.

A defesa escrita já foi apre-
sentada pelos prefeitos. A in-
dividualização da conduta de 
cada prefeito deverá ser bus-
cada na Justiça Comum, já 
que o julgamento da Câmara 
não pode ser diferenciado. 
Na defesa pessoal apresen-
tada pelo atual prefeito de 
Aparecida, a justificativa é 
de que Marcondes assumiu 
a Prefeitura com as contas 
deterioradas e não tinha con-
dições de reverter a situação 
em poucos meses.

O ex-prefeito Márcio Si-
queira teve as contas de 
2014 rejeitadas pelo TCE e 
pela Câmara. Os apontamen-
tos do Tribunal indicavam 
vícios de gestão pública 
como déficit orçamentário 
desde 2009, e que o prejuízo 
aos cofres públicos pode ter 
gerado aumento da dívida 

O prefeito Ernaldo Marcondes, que pode perder os direitos políticos

municipal.
A Casa aprovou o parecer 

do Tribunal, que reprovava 
as contas, por oito votos a 
um.

Eleito em 2016, Ernaldo 
Marcondes deve apresentar 
um pedido de individualiza-
ção das contas para Siqueira, 

com base na justificativa de 
que teria assumido o Execu-
tivo em 2015 após determi-
nação judicial.

A Câmara de Aparecida 
tem nove vereadores, e para 
assegurar a aprovação das 
contas os prefeitos devem ter 
seis dos nove votos possíveis.

Foto: Arquivo Atos

Siqueira teve contas rejeitadas pelo TCE durante mandato 2013-2016

Foto: Arquivo Atos

Saúde de Guará tem concurso para segundo semestre
Secretária confirma abertura de vagas e criação do Núcleo de Apoio a Saúde da Família na cidade

Ambulância de Guaratinguetá aguarda para atendimento; secretaria enfrenta défcit de profissionais

Foto: Divulgação PML

Leandro Oliveira
Guaratinguetá

Está confirmada a abertura 
de um concurso público para 
contratação de profissionais 
da área da saúde pela Pre-
feitura de Guaratinguetá. O 
município tem escassez de 
profissionais em parte das 
especialidades, e o edital deve 
ser aberto entre junho e julho. 
A expectativa é de que as con-
tratações facilitem a criação 
do Nasf (Núcleo de Apoio a 
Saúde da Família).

Segundo a secretaria de 
Saúde de Guaratinguetá, o 
município tem dificuldade na 
realização de consultas e exa-
mes na área de reumatologia e 
neuropediatria. Há problemas 
na demanda ofertada pela 
especialidade de vascular.

Em contrapartida, a secretá-
ria Maristela Macedo informa 
que a abertura do concurso 
vai ampliar os atendimentos 
de outras áreas. “Todas essas 
carências que o município tem 
com relação a especialidades 
estão contempladas no novo 
concurso público que será 

aberto pela Prefeitura. Já é 
uma perspectiva para que a 
gente possa melhorar a rede, 
tanto básica, pois temos clíni-
cos, ginecologistas, obstetras”, 
afirmou.

A possibilidade de amplia-
ção dos horários de atendi-
mentos em Unidades Básicas 
de Saúde e na AME (Assistên-
cia Médica de Especializada) 
também é discutida com a 
realização do concurso. De 
acordo com a secretária, o 
edital já está na prefeitura e 
o concurso vai contemplar 
diversas áreas. A previsão é de 
que o edital seja publicado no 
próximo mês.

“Temos médicos, farmacêu-
ticos, nutricionista, fisiotera-
peuta, escriturário, enfim, uma 
infinidade de profissionais. 
O que não tem é técnico de 
enfermagem, pois com a ter-
ceirização do Pronto Socorro 
a gente otimizou tudo isso, e 
enfermeira também não. Mas 

os restantes dos profissionais 
estão contemplados para a 
gente recompor nossa rede".

Nasf – A secretária de Saúde 
foi indagada pelo Jornal Atos 
sobre a criação do Núcleo de 
Apoio a Saúde da Família. 
A criação foi aprovada pelo 
Comus (Conselho Municipal 
de Saúde), e o Nasf será criado 
após a realização do concurso 
público, já que será necessária 
a contratação de novos profis-
sionais. 

"De acordo com o Ministério 
da Saúde, você tem que ter 
pelo menos cinco profissionais 
para habilitar (o Núcleo). Eles 
também estão no concurso 
público. São profissionais que 
via de regra eu não tenho em 
sua totalidade, por exemplo, 
nutricionista eu tenho uma, 
fica complicado uma para 
atender todo mundo. Então 
estamos contratando no con-
curso profissionais para o 
Nasf", concluiu.
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Servidores seguem sem 
definição de reajuste nos 
salários e polêmica cresce 
entre sindicato e Isael
Índice oferecido pelo governo desagrada sindicato e oposição; 
assembleia agendada imperra e cidade aguarda definição

Lucas Barbosa
Pindamonhangaba

A Câmara de Pindamonhangaba 
suspendeu a sessão extraordinária 
que votaria na tarde da última sexta-
-feira o projeto do Executivo que busca 
reajustar os salários dos servidores 
municipais. A discussão da proposta 
foi adiada após pedido de cinco vere-
adores de oposição que, juntamente 
com o sindicato dos funcionários 
públicos, cobram um maior índice 
de aumento. 

Em 3 de maio, o prefeito Isael Do-
mingues (PR) encaminhou à Câmara 
o projeto que almeja conceder um 
reajuste salarial de 4% aos servidores 
municipais. Colocada em discussão 
na noite da última segunda-feira, a   
votação da proposta acabou adiada 
após solicitação do vereador Renato 
Nogueira, o Renato Cebola (PV), apro-
vado por unanimidade pelos demais 
parlamentares.

Em um vídeo publicado em seu 
perfil na rede social Facebook, Cebo-

O presidente dos Servidores, Daniel Ramos, e o prefeito de Pinda Isael Domingues; queda de braço ainda sem definição

Foto: Arquivo Atos

Presidente pode perder sindicato por irregularidade
Procuradoria apura que Ramos não possui requisito básico para exercer função em Pinda

Da Redação
Pindamonhangaba

Após investigar uma denúncia apre-
sentada no fim de 2018, o Ministério 
Público do Trabalho poderá ordenar 
que o atual presidente do Sindicato 
dos Servidores Públicos Municipais 
de Pindamonhangaba, Daniel Ramos, 
deixe a função em junho. O Judiciário 
analisa a acusação de que o coman-
dante do órgão ocupa indevidamente 
o cargo, já que não é considerado por 
lei um servidor municipal estável. 

Fundado em 1992, o Sindicato dos 
Servidores Municipais de Pindamo-
nhangaba representa atualmente 
quase quatro mil trabalhadores. Além 
de Pinda, o órgão atende também 
parte dos funcionários públicos de 
Campos do Jordão, Cunha, Lagoinha, 
São Luiz do Paraitinga, Potim, São 

Bento do Sapucaí, Santo Antônio do 
Pinhal, Redenção da Serra e Roseira.  

A associação é presidida desde 1993 
por Ramos, que se mantém até hoje 
na função após vencer cinco eleições 
internas. Antes de tornar-se sindica-
lista, ele atuava como motorista de 
ambulâncias da Prefeitura de Pinda, 
onde ingressou em 1985. 

Um denunciante, que tem sua iden-
tidade mantida sob sigilo judicial, 
apresentou ao Ministério Público do 
Trabalho uma acusação contra o co-
mandante do sindicato em dezembro. 

De acordo com a cópia do proces-
so que o Jornal Atos teve acesso, a 
denúncia contesta a permanência de 
Ramos como presidente já que ele 
supostamente não é considerado um 
servidor municipal estável pela lei, 
requisito básico do estatuto sindical 
para que ele pudesse concorrer às 

eleições do órgão em 2014. 
Após apurar a acusação, o Ministério 

Público do Trabalho emitiu um relató-
rio em 28 de março que explica que 
por Ramos ter sido contratado pela 
Prefeitura de Pindamonhangaba em 
11 de novembro de 1985, ele não é 
considerado um servidor municipal 
estável, já que esta regulação surgiu 
apenas em 1988, diante à promul-
gação da Constituição Federal. Desta 
maneira, Ramos não se “encaixa” no 
requisito básico para a disputa de 
eleições sindicais. 

No último dia 8, a procuradora do 
Trabalho, Ana Farias Hirano, emitiu 
um despacho que considera que 
Ramos “não preenche as condições 
necessárias para ocupar o cargo” 
(trecho do documento). O despacho 
também convoca Ramos a compare-
cer a uma audiência sobre o caso no 

próximo dia 6, na sede da Procu-
radoria do Trabalho, localizada no 
Parque Residencial Aquarius, em 
São José dos Campos. Na ocasião, 
deverão ser definidas quais ações 
o sindicato deverá promover para 
que a situação de sua direção fique 
em conformidade com a lei. 

Outro lado – Procurado pela 
reportagem, o presidente do Sindi-
cato dos Servidores Municipais de 
Pindamonhangaba, Daniel Ramos, 
negou a veracidade da denúncia, 
e afirmou que só comentará mais 
detalhadamente o caso após a au-
diência do dia 6.

Atos e Fatos
“Estilo nada mais é do que a 
ordem e o movimento postos 
em seus pensamentos”

Márcio Meirelles
Conde de Buffon

"Prega o 
liberalismo 

econômico ao 
mesmo tempo que 

acha possível 
intervir na taxa de 
juros e no preço 

da gasolina"

UM GOVERNO SEM ESTILO
Para um bom analista político 

necessário uma base cultural e 
acadêmica, mas não impede a um 
observador comum tecer opiniões 
sobre o que enxerga, participa e 
convive nas ruas.

A eleição do presidente Bolsona-
ro, olhando o segundo turno, eleito 
por uma parte da sociedade que não 
comungava das ideias vigentes do 
partido que governou o país por 
treze anos, e por uma outra parte 
da sociedade que rejeitaria o candi-
dato da esquerda empanturrado da 
corrupção.

Em resumo: o candidato Bolso-
naro, com 28 anos de experiência 
legislativa, com um potencial de 
votos para eleger três filhos e com 
um discurso de moralidade aliado ao 
funcionamento eficiente da justiça, 
tirou sorte grande ou o único ven-
cedor de um con-
curso acumulado da 
loteria.

A s o c i e d a d e 
desenvolveu uma 
esperança, com se-
melhança com a 
vitória de Tancredo 
Neves no Colégio 
Eleitoral, pós a mis-
são dos militares no 
governo.

Não tomou pos-
se, mas a esperança desceu no rosto 
do povo com a lágrima sentida pela 
morte do presidente eleito e que não 
governou.

A esperança se foi com Tancre-
do para o descanso em São João 
Del`Rei.

O candidato eleito, praxe no 
país, é tentar colocar em prática 
os projetos de campanha, reunir os 
apoiadores, escolher os melhores 
assessores, ministros e definir uma 
frente parlamentar para neutralizar 
os opositores. 

Não abdicar da conquista da sua 
vitória e não transferir a outros, com 
os seus filhos e a um filósofo que 
descreve a situação política do País 
com palavrões e expressões chulas a 
orientação do seu governo. Nomeou 
ministros, secretários gerais por in-
dicações de pessoas desconhecidas 
e despreparadas

Inexplicável que um presidente 
eleito, com mais da vontade do 
povo, abra mão de seus poderes, de 
sua conquista, e coloque o país nas 
mãos de pessoas despreparadas e in-
competentes. Só enxergam o poder! 

Prega o liberalismo econômico 
ao mesmo tempo que acha possível 

intervir na taxa de juros e no preço 
da gasolina.

Em seguida mostrar para os seus 
eleitores e apoiadores a situação do 
país, as dificuldades a enfrentar e 
manter um estreito relacionamen-
to com o legislativo, pois o nosso 
regime político é de convergência 
política, de poderes harmônicos e 
independentes.

O presidente adotou uma es-
tratégia política de sinal invertido, 
uma vez onde deveria defender as 
necessidades do país, mostrar o 
que herdou dos governos anterio-
res, menospreza, desautoriza seus 
ministros. Por que nomeou? Não é 
aceitável.

Quem deve ser menosprezado 
é a oposição e não seus assessores, 
ministros.

Está lendo Maquiavel ao con-
trário que recomendava ao príncipe 

“dividir para go-
vernar”, mas não o 
seu governo e sim 
a oposição.

Na sociologia 
e na política, divi-
dir para governar 
consiste em ganhar 
o controle de um 
lugar através da 
fragmentação das 
maiores concen-
trações de poder, 

impedindo que se mantenham indi-
vidualmente.

A estratégia deste conceito refe-
re-se a romper as estruturas de poder 
existentes e não deixar que grupos 
menores se juntem.

O exemplo é o movimento de 
ruas patrocinado pelo Ministro da 
Educação que não é do ramo. O 
próprio presidente desprezou a in-
dicação de técnicos apolíticos para 
o ministério da educação para ouvir 
o seu “guru”, colecionador de armas, 
que explica a situação política do 
país com um “palavrório” de bote-
quim de beira de estrada.

Ao observador curioso a impres-
são que o presidente deseja passar 
aos seus comandados, insegurança, 
para que os mantenham atentos aos 
problemas e cumpram a sua missão 
e, a oposição, ignorar!

Não foi agradável assistir jovens 
nas ruas apoiando o movimento de 
corte do ministério da educação e 
a grande preocupação: não tem a 
mínima noção do que o futuro lhes 
reserva! 

Massa de manobra, defendendo 
interesse de outros que deveriam lhe 
transmitir conhecimento!

la justificou o pedido alegando que 
houve divergência entre o valor da 
LOA (Lei Orçamentária Anual) apre-
sentado no projeto, que era de R$ 
450 milhões, em relação ao aprovado 
pelo Legislativo no fim ano passado, 
que atingiu R$477 milhões. Desta 
maneira, o suposto conflito de dados 
prejudica os parlamentares a estipula-
rem até qual valor o índice de reajuste 
salarial poderia atingir, respeitando o 
orçamento anual da cidade.

Para a surpresa da população de 
Pinda, a Câmara divulgou em seu site 
oficial na última quarta-feira, na aba 
“ordem do dia”, que seria realizada 
uma sessão extraordinária para votar 
o projeto na última sexta-feira, às 15 
horas.

Também na última quarta-feira, o 
presidente do Sindicato dos Servido-
res Municipais de Pindamonhangaba 
convocou a categoria para participar 
de uma assembleia na manhã deste 
sábado para discutirem se aceitarão 
os 4% de reajuste ou até mesmo ini-
ciarão uma paralisação em busca de 

melhores salários.
Já no dia seguinte, os vereadores 

Cebola, Rafael Goffi (PSDB), Ronaldo 
Pipas (PR), Roderley Miotto (PSDB) 
e Professor Osvaldo (PR) enviaram 
um requerimento ao presidente da 
Câmara, Felipe César (PV), solicitando 
a suspensão da sessão extraordinária, 
em respeito a realização da assembleia 
dos servidores. O pedido foi aceito 
pelo chefe do Legislativo na manhã 
da última sexta-feira.

A reportagem do Jornal Atos en-
trou em contato com à Câmara, que 
não revelou quando será novamente 
colocado em discussão o projeto. No 
site do Legislativo a votação da pro-
posta não consta na ordem do dia da 
próxima sessão.

O último reajuste salarial concedido 
por Isael aos funcionários, que foi 
de 2,07%, ocorreu em junho do ano 
passado.

Reajuste – Descontente com o 
índice proposto pela Prefeitura, o 
presidente do Sindicato dos Servidores 
Municipais, Daniel Ramos, cobra um 
reajuste de 7%.

Em nota oficial, a Prefeitura explicou 
que o índice apresentado está acima 
da inflação do período entre janeiro 
e dezembro de 2018, que foi de 
3,43%, de acordo com o INPC (Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor). 
A atual gestão afirmou também que 
foram realizados cálculos do impacto 
financeiro deste reajuste sobre a folha 
de pagamento, levando em conta a 
Receita Corrente Líquida e a inclusão 
de novos servidores que serão contra-
tados por meio de concurso público 
(processo em andamento).

O Executivo ressaltou ainda que 
“assim, com a folha atual, acrescida do 
reajuste de 4% e dos novos servidores, 
o valor utilizado chegará a 49,87% 
da Receita Corrente Líquida, ficando 
muito próximo do limite prudencial 
estabelecido pela Lei de Responsa-
bilidade Fiscal que é de 51%” (trecho 
da nota).
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SILVEIRAS
Relatório Resumido da Execução Orçamentária
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Balanço Orçamentário

21/05/2019

2º Bimestre de 2019LRF, art. 52, alineas "a" e "b" do inciso I e II, alíneas "a" e "b" do inciso II

Receitas Orçamentárias
Previsão Receitas Realizadas até

o BimestreInicial Atualizada
Saldo a Realizar

Até o Bimestre

RECEITAS CORRENTES 16.071.902,4012.070.021,6028.141.924,0028.141.924,00 10.291.098,82
    Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 1.282.525,372.011.674,633.294.200,003.294.200,00 1.583.665,99
    Contribuições 105.458,2357.541,77163.000,00163.000,00 54.333,32
    Receita Patrimonial 94.652,8016.747,20111.400,00111.400,00 34.335,00
    Receita de Serviços 3.500,771.499,235.000,005.000,00 1.330,00
    Transferência Correntes 14.577.113,899.981.210,1124.558.324,0024.558.324,00 8.614.101,19
    Outras Receitas Correntes 8.651,341.348,6610.000,0010.000,00 3.333,32
RECEITAS DE CAPITAL 369.020,0099.980,00469.000,00469.000,00 173.000,00
    Alienação de Bens 100.000,00100.000,00100.000,00 50.000,00
    Transferências de Capital 269.020,0099.980,00369.000,00369.000,00 123.000,00
(-) DEDUÇÕES DA RECEITA -1.845.491,09-1.019.508,91-2.865.000,00-2.865.000,00 -1.010.309,06
RECEITAS INTRAORÇAMENTÁRIAS
SUBTOTAL DAS RECEITAS (I) 14.595.431,3111.150.492,6925.745.924,0025.745.924,00 9.453.789,76
OPERAÇÕES DE CRÉDITO/REFINANCIMENTO (II)
SUBTOTAL COM REFINANCIMENTO (III) = (I + II) 14.595.431,3111.150.492,6925.745.924,0025.745.924,00 9.453.789,76
DÉFICIT (IV)
TOTAL (V) = (III + IV) 14.595.431,3111.150.492,6925.745.924,0025.745.924,00 9.453.789,76

Despesas Orçamentárias
SaldoDotação

Atualizada A Liquidar A PagarA Empenhar

Estágios da Despesa até o Bimestre

PagoLiquidadoEmpenhado
Créditos Adic. /

AnulaçõesDotação Inicial

DESPESAS CORRENTES 312.196,967.364.125,50 2.160.653,287.676.322,46 13.104.248,269.836.975,74265.000,0022.676.224,00 22.941.224,00
    Pessoal e Encargos Sociais 213.434,404.241.744,91 18.230,954.455.179,31 9.428.589,744.473.410,26-15.000,0013.917.000,00 13.902.000,00
    Outras Despesas Correntes 98.762,563.122.380,59 2.142.422,333.221.143,15 3.675.658,525.363.565,48280.000,008.759.224,00 9.039.224,00
DESPESAS DE CAPITAL 1.440,00814.205,38 722.258,94815.645,38 3.763.714,511.537.904,323.434.918,831.866.700,00 5.301.618,83
    Investimentos 1.440,00750.800,46 583.251,86752.240,46 3.566.126,511.335.492,323.434.918,831.466.700,00 4.901.618,83
    Amortização / Refinanciamento da Dívida 63.404,92 139.007,0863.404,92 197.588,00202.412,00400.000,00 400.000,00
RESERVA DE CONTINGÊNCIA 177.796,00 177.796,00
DESPESAS INTRAORÇAMENTÁRIAS
SUBTOTAL DAS DESPESAS (VI) 313.636,968.178.330,88 2.882.912,228.491.967,84 16.867.962,7711.374.880,063.699.918,8324.720.720,00 28.420.638,83
AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA - REFINANCIAMENTOS (VII)
SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (VIII) = (VI + VII) 313.636,968.178.330,88 2.882.912,228.491.967,84 16.867.962,7711.374.880,063.699.918,8324.720.720,00 28.420.638,83
SUPERÁVIT (IX) 2.658.524,85
TOTAL (X) = (VIII + IX) 313.636,968.178.330,88 2.882.912,2211.150.492,69 16.867.962,7711.374.880,063.699.918,8324.720.720,00 28.420.638,83
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SILVEIRAS
Relatório de Gestão Fiscal
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Demonstrativo de Apuração das Despesas com Pessoal

21/05/2019

1º Quadrimestre de 2019LRF, art. 55, inciso I, alínea "a"

Despesas com Pessoal
Evolução da Despesa Liquidada nos Últimos 12 Meses Total

(últimos 12
meses)abr/2019mar/2019fev/2019jan/2019dez/2018nov/2018out/2018set/2018ago/2018jul/2018jun/2018mai/2018

DESPESAS

    Vencimentos e Vantagens Fixas - Pessoal Ativo 807.130,81 801.760,43 788.373,25 810.684,39 809.147,50 792.150,56 796.772,59 1.152.528,74 935.801,73 852.122,06 852.256,61 858.906,91 10.257.635,58

    Contratação Temporária

    Terceirização de Mão de Obra (art.18, par. 1º da LRF)

    Remuneração de Agentes Políticos 13.176,00 13.176,00 26.352,00

    Encargos Sociais 226.292,18 224.196,75 221.730,89 225.420,26 224.832,75 216.427,34 221.881,91 397.917,74 251.468,11 235.684,39 230.557,37 227.149,91 2.903.559,60

    Inativos, Pensionistas e Outros Benefícios Previdênciários 1.401,68 500,60 1.902,28

    Outros Benefícios Assistênciais

    Outras Despesas e Obrigações (Variáveis)

    Despesas de Exercícios Anteriores

    Sentenças Judiciais

    Indenizações e Restituições Trabalhistas 7.720,11 1.874,40 5.597,73 7.402,96 2.593,71 8.166,67 1.776,00 5.231,29 3.331,87 893,06 44.587,80

SUBTOTAL (I) 1.055.720,78 1.027.831,58 1.010.104,14 1.036.104,65 1.039.577,98 1.015.980,86 1.021.248,21 1.572.289,75 1.189.045,84 1.093.037,74 1.086.145,85 1.086.949,88 13.234.037,26

DESPESAS NÃO COMPUTADAS

    Indenização por Demissões

    Incentivo à Demissão Voluntária

    Decorrentes de Decisão Judicial e Exercícios Anteriores

    Despesa com Inativos e Pensionistas Custeadas com Recursos Vinculados

SUBTOTAL (II)

TOTAL LÍQUIDO (I-II) 1.055.720,78 1.027.831,58 1.010.104,14 1.036.104,65 1.039.577,98 1.015.980,86 1.021.248,21 1.572.289,75 1.189.045,84 1.093.037,74 1.086.145,85 1.086.949,88 13.234.037,26
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SILVEIRAS
Relatório de Gestão Fiscal
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Demonstrativo da Dívida Consolidada Líquida

21/05/2019

1º Quadrimestre de 2019LRF, art. 55, inciso I, alínea "b"

Dívida Consolidada - Exceto RPPS
Até o 3º QuadrimestreAté o 2º Quadrimestre

Saldo do Exercício de 2019

Até o 1º Quadrimestre
Saldo do 

Exercício Anterior

DÍVIDA CONSOLIDADA - DC (I) 10.835.374,77 10.771.969,85
      Dívida Mobiliária
      Dívida Contratual 10.428.062,22 10.384.582,97
      Precatórios Posteriores a 05/05/2000 (inclusive) - Vencidos e não Pagos 242.029,70 242.029,70
      Outras Dívidas 165.282,85 145.357,18
DEDUÇÕES (II) 1.309.769,97 3.778.901,96
      Ativo Disponível 1.622.895,62 3.779.008,08
      Haveres Financeiros 9.508,45 623,20
      (-) Restos a Pagar Processados 322.634,10 729,32
DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (DCL)=(I - II) 9.525.604,80 6.993.067,89

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL 23.651.652,83 26.920.973,59
% da DC sobre a RCL 45,81 40,01
% da DCL sobre a RCL 40,27 25,98
LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL (%) 120,00 120,00

DETALHAMENTO DA DÍVIDA CONTRATUAL 10.428.062,22 10.384.582,97
      Parcelamento de Dívidas 10.428.062,22 10.384.582,97
            De Tributos
            De Contribuições Sociais 10.157.273,76 10.129.227,01
                  Previdenciárias 10.157.273,76 10.129.227,01
                  Demais Contribuições Sociais
            Do FGTS 270.788,46 255.355,96
      Demais Dívidas Contratuais

OUTROS VALORES NÃO INTEGRANTES DA DC 673.145,87 502.894,36
      Precatórios Anteriores/Posteriores a 05/05/2000 136.548,17 136.548,17
      Insuficiência Financeira
      Depósitos 277,86 2.800,58
      Restos a Pagar não Processados de Exercícios Anteriores 536.319,84 363.545,61
      Antecipação de Receita Orçamentária  - ARO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SILVEIRAS
Relatório de Gestão Fiscal
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Relatório de Gestão Fiscal - Poder Executivo

21/05/2019

1º Quadrimestre de 2019LRF, art. 48

Quadro Comparativo com os Limites da LRF %Valor
Receita Corrente Líquida 26.920.973,59 100,0000

Despesas Totais com Pessoal 13.234.037,26 49,1588
      Limite Máximo (art. 20 LRF) 14.537.325,74 54,0000
      Limite Prudencial 95% (par. ún. art. 22 LRF) 13.810.459,45 51,3000
      Excesso a Regularizar

Dívida Consolidada Líquida
      Saldo Devedor 6.993.067,89 25,9763
      Limite Legal (arts. 3º e 4º Res. nº 40 Senado) 32.305.168,31 120,0000
      Excesso a Regularizar

Concessão de Garantias
      Montante
      Limite Legal (art. 9º Res. nº 43 Senado) 5.922.614,19 22,0000
      Excesso a Regularizar

Operações de Crédito (exceto ARO)
      Realizadas no Período
      Limite Legal (inc. I, art. 7º Res. nº 43 Senado) 4.307.355,77 16,0000
      Excesso a Regularizar

Antecipação da Receita Orçamentária
      Saldo Devedor
      Limite Legal (art. 10 Res. nº 43 Senado) 1.884.468,15 7,0000
      Excesso a Regularizar
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA 
 
O Prefeito Municipal de Lorena, no uso de suas atribuições e de conformidade 
com o § 4º do artigo 9º, da Lei Complementar nº. 101, de 04 de maio de 2000, 
faz saber, que a Prefeitura Municipal de Lorena realizará Audiência Pública 
para Avaliação e Cumprimento das Metas Fiscais, relativa ao 1º 
Quadrimestre de 2019, no seguinte local, data e horário: 
 
 
Local – PLENÁRIO DA CÂMARA MUNICIPAL DE LORENA 
Praça Baronesa de Santa Eulália, nº 02 
Data – 30 de maio de 2019 
Horário – 10 horas 
 
Assim, todos ficam devidamente convocados para querendo, participem desta 
Audiência Pública. 
 
Lorena, (SP), 21 de maio de 2019. 
 

FÁBIO MARCONDES 
Prefeito Municipal 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PREFEITURA DE LORENA
MANDADO DE INTIMAÇÃO

PARECER JURÍDICO Nº 240/19 PROCESSO Nº 634/2019GPRO
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Lorena
CONTRATADO: WILLIAN DA S. MACHADO ME CNPJ: 24.130.459/0001-78
OBJETO: Nesta oportunidade, INTIMA a empresa para, caso deseje, apresentar recurso 
no prazo de 05 (cinco) dias úteis a contar do recebimento desta, conforme art. 109, I, 
“e” e “f” da Lei nº 8.666/93. Decisão do Parecer Jurídico nº 240/19, cuja conclusão é a 
aplicação de multa pela inexecução parcial do objeto, no valor de R$ 1.395,00 (um mil 
trezentos noventa e cinco reais).
Informações (12) 3185-3000, ramal 3041 ou 3046, das 09h às 17hs.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SILVEIRAS
Relatório Resumido da Execução Orçamentária
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Demonstrativo das Despesas por Função e Subfunção

21/05/2019

2º Bimestre de 2019LRF, art. 52, inciso II, alínea "c"

Função / Subfunção
SaldoDotação

Atualizada A Liquidar A PagarA Empenhar

Estágios da Despesa até o Bimestre

PagoLiquidadoEmpenhado
Créditos Adic. /

AnulaçõesDotação Inicial

04 - Administração 3.340.000,00 595.000,00 3.935.000,00 2.304.277,03 1.608.988,24 1.030.364,42 1.630.722,97 695.288,79 578.623,82

       122 - Administração Geral 3.340.000,00 595.000,00 3.935.000,00 2.304.277,03 1.608.988,24 1.030.364,42 1.630.722,97 695.288,79 578.623,82

08 - Assistência Social 1.053.331,00 1.053.331,00 405.882,06 197.239,01 107.279,68 647.448,94 208.643,05 89.959,33

       241 - Assistência ao Idoso 42.000,00 42.000,00 30.167,90 7.667,90 5.000,00 11.832,10 22.500,00 2.667,90

       243 - Assistência à Criança e ao Adolescente 148.000,00 148.000,00 33.753,98 33.753,98 18.505,51 114.246,02 0,00 15.248,47

       244 - Assistência Comunitária 863.331,00 863.331,00 341.960,18 155.817,13 83.774,17 521.370,82 186.143,05 72.042,96

10 - Saúde 6.206.893,00 604.980,00 6.811.873,00 2.610.473,32 2.081.035,25 1.013.306,95 4.201.399,68 529.438,07 1.067.728,30

       301 - Atenção Básica 6.051.893,00 604.980,00 6.656.873,00 2.556.211,23 2.050.660,52 998.043,95 4.100.661,77 505.550,71 1.052.616,57

       302 - Assistência Hospitalar e Ambulatorial 105.000,00 105.000,00 44.710,09 23.102,73 8.371,00 60.289,91 21.607,36 14.731,73

       305 - Vigilância Epidemiológica 50.000,00 50.000,00 9.552,00 7.272,00 6.892,00 40.448,00 2.280,00 380,00

12 - Educação 9.180.000,00 610.000,00 9.790.000,00 3.606.620,16 2.872.567,93 1.540.533,16 6.183.379,84 734.052,23 1.332.034,77

       306 - Alimentação e Nutrição 320.000,00 320.000,00 37.015,25 19.537,34 17.577,84 282.984,75 17.477,91 1.959,50

       361 - Ensino Fundamental 7.658.000,00 610.000,00 8.268.000,00 3.256.777,68 2.609.636,68 1.404.679,07 5.011.222,32 647.141,00 1.204.957,61

       362 - Ensino Médio 66.000,00 66.000,00 20.171,94 20.171,94 9.529,38 45.828,06 0,00 10.642,56

       365 - Educação Infantil 919.000,00 919.000,00 220.655,29 205.221,97 96.746,87 698.344,71 15.433,32 108.475,10

       366 - Educação de Jovens e Adultos 145.000,00 145.000,00 145.000,00 0,00 0,00

       367 - Educação Especial 72.000,00 72.000,00 72.000,00 18.000,00 12.000,00 0,00 54.000,00 6.000,00

13 - Cultura 228.000,00 36.000,00 264.000,00 249.578,81 171.059,86 115.189,02 14.421,19 78.518,95 55.870,84

       392 - Difusão Cultural 228.000,00 36.000,00 264.000,00 249.578,81 171.059,86 115.189,02 14.421,19 78.518,95 55.870,84

15 - Urbanismo 3.266.700,00 1.339.938,83 4.606.638,83 1.586.934,13 1.220.214,10 800.519,39 3.019.704,70 366.720,03 419.694,71

       451 - Infra-estrutura Urbana 2.831.700,00 1.339.938,83 4.171.638,83 1.441.934,13 1.165.889,83 773.672,74 2.729.704,70 276.044,30 392.217,09

       452 - Serviços Urbanos 435.000,00 435.000,00 145.000,00 54.324,27 26.846,65 290.000,00 90.675,73 27.477,62

20 - Agricultura 492.000,00 264.000,00 756.000,00 78.528,24 78.528,24 42.099,15 677.471,76 0,00 36.429,09

       606 - Extensão Rural 492.000,00 264.000,00 756.000,00 78.528,24 78.528,24 42.099,15 677.471,76 0,00 36.429,09

27 - Desporto e Lazer 161.000,00 250.000,00 411.000,00 115.174,31 103.323,97 58.567,43 295.825,69 11.850,34 44.756,54

       813 - Lazer 161.000,00 250.000,00 411.000,00 115.174,31 103.323,97 58.567,43 295.825,69 11.850,34 44.756,54

28 - Encargos especiais 615.000,00 615.000,00 417.412,00 159.011,24 71.801,04 197.588,00 258.400,76 87.210,20

       846 - Outros Encargos Especiais 615.000,00 615.000,00 417.412,00 159.011,24 71.801,04 197.588,00 258.400,76 87.210,20

99 - Reserva de Contingência 177.796,00 177.796,00 177.796,00 0,00 0,00

       999 - Reserva de Contingência 177.796,00 177.796,00 177.796,00 0,00 0,00

TOTAL 24.720.720,00 3.699.918,83 28.420.638,83 11.374.880,06 8.491.967,84 4.779.660,24 17.045.758,77 2.882.912,22 3.712.307,60
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SILVEIRAS
Relatório Resumido da Execução Orçamentária
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Demonstrativo de Apuração da Receita Corrente Líquida - RCL

21/05/2019

2º Bimestre de 2019LRF, artigo 53, inciso I

Especificação
Evolução da Receita Realizada nos Últimos 12 Meses Total

(últimos 12
meses)abr/2019mar/2019fev/2019jan/2019dez/2018nov/2018out/2018set/2018ago/2018jul/2018jun/2018mai/2018

RECEITAS CORRENTES (I) 2.482.411,00 1.857.278,21 2.326.433,74 1.963.083,37 1.747.666,13 1.983.915,79 1.870.326,68 3.343.065,36 3.280.043,07 3.178.621,75 2.811.461,85 2.799.894,93 29.644.201,88

    Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 232.721,47 158.945,50 119.173,80 256.154,68 148.897,07 221.033,91 122.589,91 145.988,65 487.821,64 561.544,89 464.862,81 497.445,29 3.417.179,62

    Contribuições 11.396,27 13.299,16 13.345,88 13.648,36 13.968,68 14.896,01 14.096,55 13.962,80 13.800,34 14.749,52 12.880,93 16.110,98 166.155,48

    Receita Patrimonial 3.243,31 2.990,30 3.087,76 3.615,64 2.810,42 2.893,11 3.725,59 2.095,10 3.206,17 4.920,39 4.164,54 4.456,10 41.208,43

    Receita de Serviços 250,00 164,90 100,00 487,20 747,13 1.749,23

    Transferência Correntes 2.233.806,23 1.682.043,25 2.076.299,82 1.689.116,49 1.581.589,96 1.742.893,93 1.729.914,63 3.179.492,79 2.775.046,42 2.597.306,95 2.328.133,70 2.280.723,04 25.896.367,21

    Outras Receitas Correntes 993,72 114.526,48 548,20 400,00 2.198,83 1.526,02 3,60 932,67 412,39 121.541,91

TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 2.482.411,00 1.857.278,21 2.326.433,74 1.963.083,37 1.747.666,13 1.983.915,79 1.870.326,68 3.343.065,36 3.280.043,07 3.178.621,75 2.811.461,85 2.799.894,93 29.644.201,88

DEDUÇÕES (II) 262.488,11 216.538,49 195.726,42 197.180,37 174.133,11 206.357,96 203.704,88 247.590,04 291.195,20 271.717,04 226.575,14 230.021,53 2.723.228,29

    Contribuição do Servidor a R.P.P.S

    Receitas de Compensação Previdenciária

    Ganhos com Aplicação Financeira do RPPS

    Dedução de Receita para Formação do FUNDEB 262.488,11 216.538,49 195.726,42 197.180,37 174.133,11 206.357,96 203.704,88 247.590,04 291.195,20 271.717,04 226.575,14 230.021,53 2.723.228,29

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 2.219.922,89 1.640.739,72 2.130.707,32 1.765.903,00 1.573.533,02 1.777.557,83 1.666.621,80 3.095.475,32 2.988.847,87 2.906.904,71 2.584.886,71 2.569.873,40 26.920.973,59
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SILVEIRAS
Relatório Resumido da Execução Orçamentária
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Demonstrativo das Receitas de Operações de Crédito e Despesas de Capital

21/05/2019

2º Bimestre de 2019LRF, art.53, inciso do § 1º

Órgão/Fonte de Recurso

Despesas de Capital

Dotação
Atualizada Liquidadas Pagas

Operações de Crédito

A.R.O. (III) Total (I+II+III)Internas (I) Externas (II)

RealizadasPrevisão
Atualizada

Realizadas

Empenhadas

02 - PREFEITURA MUNICIPAL DE SILVEIRAS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5.301.618,83 1.537.904,32 815.645,38 814.205,38

07 - Operações de Crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 - - - -

01 - Tesouro 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 4.061.638,83 1.511.927,62 789.668,68 788.228,68

02 - Transferência e Convênios Estaduais - Vinculados 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 959.000,00 0,00 0,00 0,00

05 - Transferência e Convênios Federais - Vinculados 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 280.980,00 25.976,70 25.976,70 25.976,70

TOTAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5.301.618,83 1.537.904,32 815.645,38 814.205,38
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SILVEIRAS
Relatório Resumido da Execução Orçamentária
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Demonstrativo de Restos a Pagar

21/05/2019

2º Bimestre de 2019LRF, art. 53, inciso V

Poder/Órgão

Inscrição ao Final do Exercício Saldo até o Bimestre

Processados Não
Processados Processados Não

Processados

Movimentação até o Bimestre

Processados Não Process.

Cancelamentos

Processados Não Process.

Pagamentos
Liquidações

Saldo de Exercícios Anteriores

Processados Não
Processados

PODER EXECUTIVO 322.634,10 536.319,84 172.774,23 321.904,78 172.774,23 0,00 0,00 0,00 0,00 729,32 363.545,61

02 - PREFEITURA MUNICIPAL DE SILVEIRAS 322.634,10 536.319,84 172.774,23 321.904,78 172.774,23 0,00 0,00 0,00 0,00 729,32 363.545,61

01   110.0000 - Geral 151.616,03 11.659,50 11.650,00 151.293,51 11.650,00 0,00 0,00 0,00 0,00 322,52 9,50

01   212.0000 - Educação Infantil - Creche 0,00 66.019,73 66.019,73 0,00 66.019,73 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

01   220.0000 - Ensino Fundamental 46.803,24 0,00 0,00 46.803,24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

01   310.0000 - Saúde - Geral 72.358,49 537,50 500,00 71.951,69 500,00 0,00 0,00 0,00 0,00 406,80 37,50

02   210.0007 - Construção de Creche Municipal 0,00 362.403,67 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 362.403,67

02   261.0000 - Educação - FUNDEB - Magistério 41.127,14 0,00 0,00 41.127,14 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

02   300.0011 - QUALIS MAIS 0,00 1.030,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.030,00

02   500.0001 - REDE DE PROTEÇÃO BASICA - SEADS 3.800,00 0,00 0,00 3.800,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

05   200.0001 - TRANSFERENCIA SALARIO EDUCAÇÃO 0,00 3.004,68 3.004,68 0,00 3.004,68 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

05   200.0003 - PNAE 0,00 64,94 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 64,94

05   200.0004 - PNATE 3.091,20 0,00 0,00 3.091,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

05   300.0001 - PAB FIXO 2.328,00 0,00 0,00 2.328,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

05   300.0005 - PROGRAMA DE MELHORIA DE ACESSO E DA QUALIDADE - PMAQ 1.510,00 1.930,03 1.930,03 1.510,00 1.930,03 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

05   300.0069 - INVESTIMENTOS - AQUISIÇÃO DE VEÍCULO 0,00 79.250,00 79.250,00 0,00 79.250,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

05   500.0002 - Bloco da Proteção Social Básica 0,00 10.419,79 10.419,79 0,00 10.419,79 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL 322.634,10 536.319,84 172.774,23 321.904,78 172.774,23 0,00 0,00 0,00 0,00 729,32 363.545,61
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SILVEIRAS
Relatório Resumido da Execução Orçamentária
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Demonstrativo do Resultado Nominal - Exceto Órgão de Previdência

21/05/2019

2º Bimestre de 2019LRF, art 53, inciso III

ESPECIFICAÇÃO No Bimestre Atual
(c)

Em 31 Dez 2018
(a)

No Bimestre Anterior
(b)

SALDO

DÍVIDA CONSOLIDADA (I) 10.771.969,8510.797.587,0110.835.374,77
DEDUÇÕES (II) 3.778.901,963.466.693,521.309.769,97
    Ativo Financeiro 3.779.008,083.467.422,841.622.895,62
    Haveres Financeiros 623,209.508,45
    (-) Restos a Pagar Processados 729,32729,32322.634,10
DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (III) = (I - II) 6.993.067,897.330.893,499.525.604,80
RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES (IV)
PASSIVOS RECONHECIDOS (V)
DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA (III + IV - V) 6.993.067,897.330.893,499.525.604,80

ESPECIFICAÇÃO Jan até o Bimestre Atual
(c - a)

No Bimestre
(c - b)

PERÍODO DE REFERÊNCIA

RESULTADO NOMINAL -2.532.536,91-337.825,60

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL VALOR

META DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/ O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA -350.000,00
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SILVEIRAS
Relatório Resumido da Execução Orçamentária
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Demonstrativo do Resultado Primário

21/05/2019

2º Bimestre de 2019LRF, art 53, inciso III

Receitas Fiscais Receitas Realizadas até o BimestrePrevisão Inicial Previsão Atualizada

RECEITAS FISCAIS CORRENTES (I) 12.055.544,5628.035.524,0028.035.524,00
    Receita Tributária 2.011.674,633.294.200,003.294.200,00
    Receita de Contribuição 57.541,77163.000,00163.000,00
        Receita Previdenciária
        Outras Contribuições 57.541,77163.000,00163.000,00
    Receita Patrimonial Líquida 2.270,165.000,005.000,00
        Receita Patrimonial 16.747,20111.400,00111.400,00
        (-) Aplicações Financeiras 14.477,04106.400,00106.400,00
    Transferências Correntes
    Demais Receitas Correntes 2.847,8915.000,0015.000,00
    Diversas Receitas Correntes 2.847,8915.000,0015.000,00
RECEITAS DE CAPITAL (II) 99.980,00469.000,00469.000,00
    Operações de Crédito (III)
    Amortização de Empréstimos (IV)
    Alienação de Ativos (V) 100.000,00100.000,00
    Transferências de Capital 99.980,00369.000,00369.000,00
        Convênios 99.980,00369.000,00369.000,00
        Outras Transferências de Capital
    Outras Receitas de Capital
RECEITAS FISCAIS DE CAPITAL (VI)=(II-III-IV-V) 99.980,00369.000,00369.000,00
DEDUÇÕES DA RECEITA (VII) -1.019.508,91-2.865.000,00-2.865.000,00
RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS (VIII)=(I+VI-VII) 11.136.015,6525.639.524,0025.639.524,00

Despesas Fiscais Dotação Atualizada Despesas LiquidadasDotação Inicial

DESPESAS CORRENTES (IX) 7.676.322,4622.676.224,00 22.941.224,00
    Pessoal e Encargos Sociais 4.455.179,3113.917.000,00 13.902.000,00
    Juros e Encargos da Dívida (X)
    Outras Despesas Correntes 3.221.143,158.759.224,00 9.039.224,00
DESPESAS FISCAIS CORRENTES (XI) = (IX-X) 7.676.322,4622.676.224,00 22.941.224,00
DESPESAS DE CAPITAL (XII) 815.645,381.866.700,00 5.301.618,83
    Investimentos 752.240,461.466.700,00 4.901.618,83
    Inversões Financeiras
        Concessão de Empréstimos (XIII)
        Aquisição de Título de Capital já Integralizado (XIV)
        Demais Inversões Financeiras
    Amortização da Dívida 63.404,92400.000,00 400.000,00
DESPESAS FISCAIS DE CAPITAL (XVI)=(XII-XIII-XIV-XV) 752.240,461.466.700,00 4.901.618,83
RESERVA DE CONTINGÊNCIA 177.796,00 177.796,00
DESPESAS FISCAIS LÍQUIDAS (XVIII)=(XI+XVI+XVII) 8.428.562,9224.320.720,00 28.020.638,83

RESULTADO PRIMÁRIO (VIII-XVIII) 2.707.452,731.318.804,00 -2.381.114,83

META DE RESULTADO PRIMÁRIO FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/ O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA 478.222,20
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PREFEITURA DE LORENA
HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 47/2019 – PROC. 241/2019
O Município de Lorena-SP torna público que, considerando os trabalhos realizados para o
atendimento a Tomada de Preço acima referido, cujo objeto é a Contratação de empresa
para prestação de serviços de restauração ecológica em plantio total e de enriquecimento
(preparo do solo, plantio e manutenção), de 19 (dezenove) hectares de área, no Parque
Ecológico do Taboão do Município de Lorena/SP, definidas no Termo Referência o Sr. 
Prefeito Municipal HOMOLOGA a ADJUDICAÇÃO dos procedimentos adotados e do objeto
a empresa:
CONTRATADA: ECOVALE SERVIÇOS FLORESTAIS LTDA CNPJ: 16.563.621/0001-13
VENCEDORA DO LOTE: 01.
VALOR TOTAL: R$ 392.000,00 (trezentos noventa e dois mil reais).

PREFEITURA DE LORENA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 42/2019 PROC. Nº 221/2019
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Lorena
OBJETO: Aquisição de pão francês coma a finalidade de atender à demanda da Secretaria 
de Assistência e Desenvolvimento Social, conforme descrição, quantitativos e demais 
condições definidas no Termo de Referência – Anexo I que integrou o Edital.
CONTRATADA: R A OLIVEIRA DE SOUZA ME CNPJ: 21.111.120/0001-36
VENCEDORA DOS ITENS: 01.
VALOR TOTAL: R$ 30.100,00 (trinta mil e cem reais).
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses.
DATA DA ASSINATURA: 20/05/2019.

PREFEITURA DE LORENA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 30/2019 PROC. Nº 99/2019
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Lorena
OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios para atender as necessidades da Secretaria de
Saúde, conforme descrição, quantitativos e demais condições definidas no Termo de 
Referência – Anexo I que integrou o Edital.
CONTRATADA: GMC ATACADISTA DE MERCADORIAS EM GERAL LTDA
CNPJ: 17.136.467/0001-66
VENCEDORA DOS ITENS: 22, 24, 54, 62, 77, 83, 85, 86, 96, 97.
VALOR TOTAL: R$ 6.599,50 (seis mil quinhentos noventa e nove reais e cinquenta
centavos). VIGÊNCIA: 12 (doze) meses.
DATA DA ASSINATURA: 20/05/2019.
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Lavrinhas abre inscrições para processo seletivo na Educação, Transporte e Saúde
Da Redação
Lavrinhas

A Prefeitura de Lavrinhas 
está com inscrições abertas 
para o processo seletivo 
para os cargos nas áreas 
de Educação, Transporte e 

Saúde. As inscrições tiveram 
início no último dia 9 e se-
guem até o próximo dia 29. 
A carga horária varia de 24 
horas a 44 horas semanais. 
O candidato deve ter idade 
mínima de 18 anos.

As vagas são para agen-

Comunidade se une para recuperar 
quadra de escola estadual em Lorena
Colégio Arnolfo Azevedo recebe trabalho voluntário que revitalizou espaço para alunos

Rafaela Lourenço
Lorena

Um trabalho de união fez a 
diferença na escola estadual Ar-
nolfo Azevedo, em Lorena. Com 
um investimento inicial de R$ 5 
mil, o Grêmio Estudantil, ex-alu-
nos, professores e voluntários 
da comunidade recuperaram 
a quadra esportiva do colégio. 
O espaço dobrou o número de 
visitantes durante os finais de 
semana na escola.

Em outubro, o governo do 
Estado liberou uma verba 
de R$ 5 mil para os grêmios 

estudantis de todas as escolas 
estaduais de São Paulo, onde 
cada grêmio definiria o destino 
final do recurso. No Arnolfo, 
após consultarem todos os 
alunos, concluíram que o valor 
proveniente do Orçamento Par-
ticipativo Jovem seria investido 
na quadra deteriorada.

Com o apoio da direção e do 
professor e coordenador do 
programa Escola da Família, 
Luiz Cláudio Nascimento, alu-
nos, ex-alunos e voluntários da 
comunidade iniciaram os estu-
dos e trabalhos para recuperar 
o espaço de esporte e lazer.

Como o repasse era insufi-
ciente para arcar com todos 
os gastos, a escola entrou com 
uma contrapartida e a equipe 
comprou uma máquina de 
solda, os materiais para fazer 
novos alambrados, reestrutu-
rar as traves, o piso e dar uma 
nova pintura em toda a quadra. 
Após cinco meses dedicados às 
obras, a quadra foi totalmente 
revitalizada e entregue aos 
alunos e comunidade. 

Para um dos voluntários, o 
comerciante Carlos Martins 
do Amaral, de 56 anos, que 
ajudou desde o início da obra, 

foi gratificante poder ajudar 
a reerguer parte desta escola 
de tanta história em sua vida e 
de muitos lorenenses. “Minha 
ligação é antiga, estudei e for-
mei meus quatros filhos aqui. 
Sou vizinho e faço o que posso. 
É gratificante poder ajudar, 
temos que pensar no próximo 
e não querer só ganhar”, frisou.

Segundo o diretor do colé-
gio, Sávio Fortes, a quadra se 
tornou um grande atrativo 
após esse trabalho voluntário 
conjunto. “As escolas evoluem 
com o apoio da comunidade. 
Quando eles percebem que o 

espaço é deles, o melhor é para 
eles, tudo melhora. Você levan-
ta a bandeira com orgulho, é 
o que estamos plantando aos 
pouquinhos”.

Nascimento, que dedicou 
suas férias de dezembro às 
obras, destacou a importância 
da solidariedade. “Chegamos 
na quadra totalmente rústi-
ca, no concreto, sem telas e 
segurança. O senhor Carlos 
sempre conversando comigo 
aos domingos na Escola da 
Família, topou e fomos soldan-
do, aprendendo na internet e 
saiu um trabalho super legal. 

O antes e depois da quadra recuperada por trabalho de voluntários na Arnolfo Azevedo, em Lorena; esforço reuniu alunos, ex-alunos, professores e comunidade no Cidade Industrial

Foto: Reprodução

Fizemos de coração. Pegamos 
sol, chuva, calor, choques, mas 
tudo dentro da alegria e amor 
pela escola”, exaltou.

O colégio, que conta com 
cerca de oitocentos alunos e 
60% dos pais e responsáveis 
participando das atividades 
internas, dobrou o número de 
jovens e famílias no colégio aos 
finais de semana através do 
programa Escola da Família, 
realizado na sede há 15 anos. 

Obras – O repasse de R$ 933 
mil foi anunciado em setembro 
pelo então secretário Estadual 
de Educação, João Cury Neto, 
para a reconstrução do ginásio 
esportivo. O local está interdita-
do há quatro anos por falta de 
segurança e estrutura, mas até 
o momento não saiu do papel.

Fortes participou de uma reu-
nião em Águas de Lindoia-SP 
com o atual secretário e cerca 
de 1,4 mil diretores da rede 
estadual para um primeiro con-
tato com o novo governo. “Foi 
falado que todas obras estão 
paradas, que estão avaliando 
e revendo muitas coisas. Espe-
ramos de coração que revejam 
e não deixem de fazer”.

Na reunião, o diretor conse-
guiu uma verba emergencial 
de R$ 33 mil para arrumar os 
telhados das salas de aulas.

A reportagem do Jornal 
Atos entrou em contato com a 
Diretoria Regional de Ensino 
para saber sobre as outras duas 
escolas estaduais de Lorena, e 
unidades em Guaratinguetá e 
Cruzeiro que também recebe-
riam investimentos até dezem-
bro, mas nenhuma resposta foi 
encaminhada até o fechamento 
desta matéria.

te comunitário de saúde; 
monitor de transporte; 
motorista; professor de 
apoio 1º a 5º ano; profes-
sor de educação infantil; 
professor de ensino básico 
1; professor de reforço 
6º a 9º ano em Língua 

Portuguesa; Matemática; 
professor de reforço de 1º 
a 5º ano; professor PEB 2 
(Arte, Ciências, Educação 
Física, Filosofia, Geografia, 
História, Inglês, Língua 
Portuguesa, Matemática) 

e técnico em enfermagem 
PSF.

As inscrições devem ser 
realizadas exclusivamen-
te pela internet, no site 
da empresa responsável 
agirh.org.

O pagamento da taxa 
de inscrição. que varia 
de R$33 a R$ 48, deverá 
ser efetuado em qualquer 
agência bancária ou cor-
respondente bancário até o 
dia 31 de maio, através de 
ficha de compensação por 
código de barras.

Os salários variam de 
R $ 1 2 , 7 9  h o r a / a u l a  a 
R$1.250. A prova objetiva 
será aplicada no dia 15 de 
junho. 

Mais informações e o 
edital completo pode ser 
acessado no site da Prefei-
tura lavrinhas.sp.gov.br.

Pode 
entrar 

que
a casa
é sua.

A Câmara Municipal é a cara 
de Guará e de quem vive nela. 
Suas decisões espelham as 
necessidades e exigências dos 
cidadãos para se transformarem 
em leis, tornando a cidade cada 
vez mais moderna, agradável e 
bonita, melhorando a qualidade 
de vida de todos.

Participe das atividades da 
Câmara, conhecendo o processo 
legislativo e ajudando a garantir 
sua transparência.

A� nal, a Câmara é sua.

Assista às sessões da Câmara 
todas as terças e quintas-feiras, 
às 18h: Av. João Pessoa, 471, 
Pedregulho – Tel.: 3123-2400.
Pelo rádio: Piratininga 89.9 FM.
Na Internet:
www.camaraguaratingueta.sp.gov.br

GUARATINGUETÁ

Câmara Municipal da 
Estância Turística de 

Ética e transparência, a serviço do p o.

Estação Ferroviária - Praça Condessa de Frontin


